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Prefácio

	Tenho sentido um forte desejo de compartilhar tudo o que tenho aprendido recentemente para ajudar outros cristãos a compreenderem algo que também foi uma dúvida minha desde jovem: como harmonizar o cristianismo com as finanças.

	Tenho tido uma fome espiritual insaciável e em razão disso tenho buscado conhecimento na Bíblia, em orações e em meditações a respeito da Palavra de Deus. Busquei expressar neste livro tudo o que consegui para que outros irmãos de fé possam também entender a respeito da relação entre uma vida cristã e os investimentos.

	Em diversos momentos deste livro vou relacionaras minhas visões com textos bíblicos contextualizados para que seja entendida a minha visão referenciada no próprio manual da vida. Não é meu objetivo aqui discutir doutrinas religiosas, mas apenas expor minha crença da relação entre o cristianismo e as aplicações financeiras na vida.

	Todos nós somos cristãos e investidores. Todos nós somos investidores terrenos, nos aspectos financeiros que acumulamos, mas também investidores espirituais, ao focarmos na recompensa que nos espera nos céus. Espero que por meio deste livro se torne claro para você que todo cristão já é um investidor que por meio da vivência mundana acumula bens e recompensas nos céus.

	Todas as circunstâncias e acontecimentos da minha vida me trouxeram a escrever este livro, então acredito que guiado pelo Espírito Santo de Deus eu leve a sua fé na Palavra a aumentar por meio do que aqui está escrito.

	Oro para que onde este livro chegar ele seja lido com sabedoria e discernimento. Oro ao Espírito Santo que o que está aqui escrito traga paz e graça a todos que o lerem. Assim eu creio.

	
Perspectiva Bíblica sobre Riqueza e Prosperidade

	Em muitos pontos da minha caminhada cristã tive o confrontar do que era certo em termos de riqueza terrena e riqueza espiritual. Muitas vezes ouvi dizer que não devíamos ser ricos em um plano mundano para só então sermos ricos em um plano espiritual quando nosso corpo for então glorificado.

	Este confrontar por muitas vezes me deixou questionamentos no aspecto de como eu devia tratar todo e qualquer dinheiro que recebesse, fosse diretamente por investimentos feitos ou indiretamente como colaborador de uma determinada empresa. Por muito tempo mantive estas dúvidas em meu coração ouvindo argumentos cristãos tanto a favores da riqueza terrena como contrários. 

	Na Bíblia, encontramos tanto palavras que destacam as bençãos da prosperidade quanto alertas claros sobre os perigos da riqueza. A conclusão que chego, em suma, é que a real questão é sobre onde está sua visão acerca do dinheiro:

	“Pois o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Algumas pessoas, por cobiçar o dinheiro, se desviaram da fé e se afligiram com muitos sofrimentos.” (1Timóteo 6:10)

	Não encare como sendo errado ser próspero, encare como errado a busca desenfreada por riquezas a ponto de amar o dinheiro e torná-lo seu senhor, quando como cristãos temos apenas um e único Senhor. O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males, sendo assim mesmo que alguém não tenha dinheiro em quantidade, pode estar o amando da mesma forma errônea na sua falta. Em Mateus, temos:

	“Ninguém pode servir a dois senhores; pois odiará a um e amará o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vocês não podem servir a Deus e ao Dinheiro.” (Mateus 6:24)

	Com esta certeza em mente, torne mais leve sua busca financeira, enxergando o dinheiro apenas como uma ferramenta. Você controla o dinheiro; ele não deve controlar você.

	As empresas e empreendimentos que muitas vezes vou me referir ao longo deste livro vão além do aspecto físico de estabelecimentos, são relacionados a todos os campos da vida em que você dedica tempo, esforço e dinheiro para que prospere, sendo assim, vou chamá-los de investimentos mundanos. Desta forma, todas as empresas, empreendimentos e profissões se relacionam como sendo investimentos mundanos para um futuro de prosperidade terrena individual.

	A prosperidade espiritual, relacionada à recompensa eterna no Reino dos Céus, se conecta aos investimentos mundanos quando reconhecemos Jesus como nosso Senhor e vivemos como servos gratos pela obra consumada na cruz, gerando investimentos espirituais não fadados a traça e ao tempo. Esta servidão em Cristo, no entanto, não tem quaisquer relações com nossas profissões, mas somos movidos por gratidão pela obra já consumada da cruz do Calvário. A diferença entre trabalhos mundanos e de servir a Cristo como seus filhos está na recompensa que não acumulamos em terra, mas que acumulamos nos céus, porque Deus tudo vê e isso é maravilhoso.

	O ato de servir não está relacionado somente em se tornar sacerdote de uma igreja ou viver como missionário, mas está em todas as boas obras que você busca fazer em favor de assistir ao seu próximo e a edificar a igreja que frequenta.

	Quando servimos ao nosso próximo como Jesus nos serviu, estamos servindo a Deus. Relaciono isso a uma das frases que mais ouvi durante a minha infância: “Deus está vendo”, quando era ainda receoso pois temia fazer coisas erradas mesmo que escondido. Enquanto crescia e começava a entender mais do amor de Deus por nós, encontrei cada vez mais tranquilidade em saber que Deus tudo vê, pois Ele vê todas as coisas boas que fazemos mesmo em nosso íntimo. Em todos os momentos que nos deixamos ser guiados pela bondade do Espírito Santo, Deus está vendo e sabe de todas as circunstâncias que passamos para nos tornarmos cristãos mais semelhantes a Jesus.

	Algo incrível sobre servir a fim de edificar a Palavra do Evangelho na terra, está no aspecto que não nos cansamos nem fisicamente nem mentalmente, pois dentro de nós podemos sentir o regozijo de Deus pulsar por meio do Espírito Santo que habita em nós. Nós não nos cansamos porque Deus fornece a nós todas as ferramentas necessárias para servi-lo na sua obra em terra por meio da graça. Entenda:

	Deus tem um plano para cada um de nós, um propósito. Ao servirmos em direção a esse propósito, Ele nos dá todas as ferramentas necessárias para cumprir nossa missão por meio da graça. Então Deus nos recompensa por servi-lo na obra que Ele mesmo nos ajuda a edificar. Esta é a visão de servirmos como um canal para a água viva que é Cristo Jesus. Em Hebreus temos a palavra relacionada a recompensa que recebemos em buscar e em servir a Deus:

	“Sem fé é impossível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa crer que ele existe e que recompensa aqueles que o buscam.” (Hebreus 11:6)

	Sempre que você se aproxima de Deus por meio do aumento da sua fé nEle, você caminha em direção ao seu propósito e entende que Deus recompensa aqueles que o buscam. Você é então guiado pelo Espírito Santo pela sua jornada e por meio da fé tem acesso a toda a abundância que a vida pode oferecer. Se você é cristão, você já é um investidor na recompensa que está nos céus e pode desfrutar da plenitude em terra.

	A relevância do título deste livro é sobre um alguém ser primeiramente um cristão antes de se tornar um investidor e não o contrário. Você primeiramente deve se conectar a Deus pela fé, se reconhecer como filho e servo fiel ao Pai, para só então se reconhecer como investidor mundano ou espiritual.

	Uma das palavras mais difundidas a respeito das maldições presentes no enriquecimento está em Mateus 19:16-30 em que se é contado o encontro de Jesus com um jovem rico. O problema do jovem não era a sua prosperidade, pois até mesmo Jesus tinha um tesoureiro entre os discípulos, mas Jesus viu que o jovem ainda possuía seu coração nas riquezas mesmo que fosse obediente aos mandamentos. Jesus pede para você as suas riquezas hoje para que elas não te roubem dEle amanhã. Demonstre sabedoria em saber lidar com o dinheiro como apenas uma ferramenta de vida, e não de afeição.

	Entenda que a vida é passageira, que em uma própria perspectiva mundana, somos apenas como poeira no espaço. O mundo existia antes de nós e vai continuar existindo depois de nós até o retorno de Jesus e após isso pouco sabemos ainda. Em uma perspectiva espiritual, nossa vida terrena não corresponde a nada da eternidade que viveremos em Cristo, então foque primeiramente em acumular riquezas nos céus e todo o mais na terra será acrescentado.

	Visualize duas vidas: 

	Na primeira um empresário bem-sucedido, porém desconectado dos preceitos cristãos como generosidade ao próximo, fidelidade ao Criador e baixa valorização do tempo em família e comunidade. 

	Na segunda, um cristão que busca edificar uma vida não apenas voltada aos ganhos financeiros e a prosperidade terrena, mas uma busca incessante pelo amor ao próximo e uma generosidade material.

	Mesmo em uma perspectiva não espiritual, quando ambos morrerem, qual terá vivido mais? Reflita, nunca foi sobre os bens materiais, mas sim sobre as memórias boas que cada um deixou.

	Veja, ambos podiam ser empresários, na segunda situação a profissão nem precisou ser citada para se chegar na conclusão que espero que você tenha chegado. Nunca foi sobre a profissão de cada um, mas sim sobre as perspectivas de prioridades de vida que cada um possuía. 

	Reconhecer a Cristo como o centro da sua vida te leva a viver na plenitude da abundância, da saúde, da prosperidade, da espiritualidade, da bondade, da comunhão com o próximo, da paz familiar, da humildade, etc. Todas estas consequências são fruto do amor que Deus tem por nós e que podem ser acessadas por meio da fé.

	Muitas pessoas, quando não estão bem espiritualmente, buscam desculpas mentais para não ir à igreja ao domingo, erroneamente acreditando que se deve estar “bem com Deus” para poder ir à igreja. Venho com a seguinte indagação: você vai ao médico quando você está doente ou quando está saudável?

	A resposta para esta pergunta pode ser simples e complexa ao mesmo tempo, mas é sobre buscar tanto a Deus nos seus momentos de fortidão quanto nos seus momentos de fraqueza, enquanto que na fraqueza você está mais sensível ao agir invisível de Deus.

	No Éden, após o pecado original acontecer Deus não condenou Adão do que ele havia feito, Deus apenas perguntou “Onde você está?”. Deus obviamente sabia onde Adão estava, mas Ele queria que Adão reconhecesse onde o erro dele havia o levado, que reconhecesse aquilo que o havia feito se afastar de Deus. De forma similar conosco, Deus não quer que nossos pecados nos distanciem dEle, mas quer que por meio do arrependimento nós nos aproximemos ainda mais em busca de sabedoria.

	Deus se comunica com a gente em diversos momentos do nosso dia e a sensibilidade de você estar fragilizado por alguma dificuldade que tem passado apenas aguça os seus sentidos em sentir a presença dEle ao seu redor. 

	Lembro-me de um dia que não estava muito bem enquanto fazia compras no mercado e quando fui ao caixa efetuar o pagamento, um senhor veio até mim e falou muitas coisas bonitas a respeito da minha vida. Eu nunca tinha o visto antes, mas lembro-me que todos os pensamentos ruins que eu estava tendo naquele momento foram embora. Deus se manifesta na nossa vida pelas mais diversas formas, mas a principal delas eu diria que é pelas pessoas a nossa volta, os nossos “próximos”.

	Em razão de Deus muitas vezes se manifestar pelo amor do nosso próximo é que não podemos nos isolar em momentos de dificuldade, mas também não devemos nos cercar de pessoas que não trazem uma influência positiva no aspecto espiritual.

	Ainda como servos de Cristo, é parte do nosso propósito difundir o Evangelho em meio a nossos irmãos que ainda desconhecem a justificação do pecado pela fé, e para isso quero propor um simples exemplo para melhor entendimento da relação do equilíbrio entre o cristão estar conectado espiritualmente com Deus, porém ser capaz de habitar no meio mundano em busca de trazer seus irmãos para Cristo:

	Imagine um barco, este barco tem o propósito de estar sobre as águas, ele nunca sairá das águas ou ele perderá seu próprio propósito de criação. Porém, as águas não devem estar no barco, ou este barco irá afundar e perderá seu propósito de boiar como barco. 

	Assim deve ser a perspectiva de vida cristã no mundo que vivemos. O cristão deve estar no mundo, mas o mundo não pode estar nos cristãos. É sobre estar com os pés no chão e a cabeça nos céus.

	Há inúmeros cristãos que na busca por aproximar seus próximos de Jesus acabam se corrompendo e tirando os olhos de Cristo, deixando as influências negativas mundanas perturbarem sua fé e levando-o a amoldar-se ao padrão do mundo conforme o que nos é revelado pela Bíblia em Romanos:

	“Portanto, irmãos, rogo-lhes pelas misericórdias de Deus que se ofereçam em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus; este é o culto racional de vocês. Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.” (Romanos 12:1-2)

	Paulo destaca que não nos deixemos nos moldar pelo mundo ou pelas pessoas, mas por meio da transformação da nossa mente sejamos sempre agradáveis aos olhos de Deus. Complementando a relação do cristão ser capaz de estar em diferentes ambientes trazendo as pessoas a palavra da Salvação, temos no capítulo 9 da carta aos coríntios:

	“Para com os fracos, tornei-me fraco, a fim de ganhar os fracos. Tornei-me tudo para com todos, a fim de, por algum meio, salvar alguns. Faço tudo isso por causa do evangelho, para ser coparticipante dele.” (1Coríntios 9:22-23)

	Desde o versículo 19 deste mesmo capítulo é expressa a visão de Paulo que mesmo sendo servo fiel a Cristo, foi capaz de se aproximar de todos os tipos de pessoas mundanas com o objetivo de convertê-las a Cristo sem que perdesse o seu real foco no Senhor. Isso é autodisciplina e reconhecimento que a real recompensa e o real prazer vão muito além desta vida.

	Por mais que dependamos da prática profissional do trabalho para financiar nossas despesas na vida, esta deve apenas complementar a visão espiritual da comunhão com Cristo. Lembre-se novamente, você é primeiramente um cristão antes de ser um investidor. Como investidores espirituais, entretanto, diferente dos limites que o mundo nos ensina que existem temos apenas uma coisa limitando nosso crescimento: a nossa fé.

	Hoje toda a nossa capacidade de viver uma vida em plenitude é limitada a uma barreira que nós mesmos impusemos em nossa mente, a barreira limitante que nosso corpo físico e mente impõem a respeito de limites de fé, porém a fé não tem limites e com ela podemos acessar a abundância da vida em Cristo.

	Deus já possui todas as bençãos, toda a cura e toda a prosperidade sobre as nossas vidas, os portões do céu já estão abertos com todos os tipos de provisões que sequer chegamos ainda a pedir, porém continuamente a vivência mundana nos diz que se algo é difícil para nós, este algo deve ser difícil para Deus.

	Veja que em nenhum momento da Bíblia os milagres são diferenciados em tamanho como “milagrinhos” ou “milagrãos”, relacionando o tamanho dos feitos de Deus, mas apenas a milagres. Deus criou céus e terra e em diversos momentos da Bíblia Ele é chamado de El Shaddai, podendo ser traduzido como Deus Todo-Poderoso. Deus não possui quaisquer limites, não está limitado ao tempo nem a uma localização, mas está em todo lugar, em todos os tempos, exercendo todo o seu poder. Nada em sua vida é difícil ou impossível para Deus fazer, basta abrir seu coração para as bençãos de Deus.

	Imagine a seguinte situação. Pense na pessoa mais rica financeiramente que você conhece e agora se veja como filho amado desta pessoa. Em todos os seus momentos de dificuldades financeira você recorreria a ela, não recorreria? É sobre isso com nosso Pai Celestial, porém em uma escala infinitamente mais soberana.

	Deus nos ama como seus filhos e creio que tudo que Ele quer é que você recorra a Ele em todos os seus momentos de dificuldade e Ele estará lá para te assistir. Deus Pai quer que sejamos tão íntimos dEle quanto somos das pessoas que amamos e nossa única limitação para desbloquear esta imensidão de bençãos é nossa fé. No Livro de Tiago, temos:

	“Aproximem-se de Deus, e ele se aproximará de vocês! Pecadores, limpem as mãos, e vocês, que têm a mente dividida, purifiquem o coração.” (Tiago 4:8)

	Quanto mais nos tornamos íntimos de Deus e mais permitimos que Ele haja sobre nossas vidas, em maior plenitude podemos usufruir de suas poderosas bençãos, transbordados pela graça e dirigidos pelo Espírito Santo.

	Confie seus investimentos, suas finanças, seus empreendimentos, seus planos e seus negócios a Deus e em todas as dificuldades que enfrentar peça sabedoria para saber como lidar com tais situações. Diversas situações acabam testando nossos ânimos e tirando o melhor de nós, mas se mantivermos os olhos para cima, para o 
Altíssimo, as dificuldades mundanas se tornam pequenas perante a Ele.

	Se Deus é o Deus da abundância e da plenitude de vida, não há qualquer razão para achar que é errado ser próspero na vida. No Livro de Provérbios temos um versículo que comunica bem esta visão:

	“O rico e o pobre têm isto em comum: o Senhor é o Criador de ambos.” (Provérbios 22:2)

	Neste provérbio é dito que Deus é o Criador do rico e do pobre. Ele se importa com ambos da mesma forma e tem o zelo de Pai com ambos. Deus vê as necessidades, as frustrações, as dificuldades e as tempestades nas vidas de ambos. Não há um que seja maior, menor ou um que seja melhor, pior que o outro, mas ambos em Cristo são irmãos de fé e filhos de Deus.

	A abundância da graça está disponível para ambos e como cristãos tem o mesmo acesso a ela por meio da fé em Cristo Jesus. Não é sobre questão de dificuldade para sair da pobreza e ir a riqueza, não existem dificuldades quando se tem fé. Deus é o Deus do impossível, o Deus da Provisão, o Deus da Cura, o Deus Todo-Poderoso e todo aquele que nEle crer terá vida em abundância. Não há nada pequeno ou grande que Ele não possa fazer.

	Tanto o rico como o pobre são investidores espirituais do Reino dos Céus, e para uma melhor compreensão dos investimentos espirituais temos um texto de Paulo, que iluminado pela Espírito de Sabedoria, diz aos coríntios:

	“Porque ninguém pode pôr outro alicerce além do que já está posto, que é Jesus Cristo. Se alguém constrói sobre esse alicerce usando ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno ou palha, a sua obra será mostrada, porque o Dia a trará à luz. Ela será revelada pelo fogo, e o fogo provará a qualidade da obra de cada um. Se o que alguém construiu permanecer, este receberá uma recompensa. Se a obra que alguém construiu for consumida, este sofrerá prejuízo; contudo, será salvo como alguém que escapa através do fogo.” (1Coríntios 3:11-15)

	Jesus Cristo é nosso alicerce a partir do momento da nossa conversão. Os materiais de construção indicam a qualidade em que nossa construção foi erguida. O ouro, a prata e as pedras preciosas indicam uma construção que quando for purificada pelo fogo se manterá intacta, enquanto que uma construção que contenha elementos inflamáveis como madeira, feno e palha irão inflamar. A mesma construção, segundo o texto pode ter todos os materiais e é por meio do fogo da purificação que a qualidade será testada.

	Tudo que não é purificado pelo fogo e que se mantem em qualidade representa as obras de valor eterno, tais como: obediência e dependência de Deus; atos de amor e serviço que são feitos sem segundas intenções ou motivações egoístas; a pregação do evangelho com intuito de edificar a fé do próximo com dedicação e fidelidade; ou a vida de santidade e integridade que glorifica a Deus e edifica a comunidade em fé.

	O que é purificado pelo fogo são as obras vazias, representando obras superficiais ou com motivos impuros. São atos como: egoístas ou por vanglória; com soberba; sem amor ou conexão com os princípios de Deus; ou práticas religiosas exteriores que não refletem uma fé profunda e sincera.

	No final do texto Paulo diz que, “contudo, será salvo como alguém que escapa através do fogo”, indicando que a salvação do cristão não depende das obras, mas do alicerce que é Cristo Jesus. Mesmo assim, a qualidade das obras representará a recompensa advinda do investimento espiritual pelas obras que refletem a fé genuína em Cristo, que simbolizam a sinceridade e a profundidade do nosso compromisso com Deus.

	Um cristão e investidor em Cristo vai muito além dos investimentos que fazemos neste mundo, mas envolve não tirar os olhos da recompensa que temos para a eternidade. Envolve viver uma vida abundante em paz, prosperidade, saúde e uma vida de plena confiança que Deus está ao nosso lado e mesmo que sejamos entregues a fornalha não queimaremos. É sobre a certeza que no final, quando o juízo vier, receberemos nossa recompensa dos céus pela nossa fidelidade em terra, porque Ele estava observando e cuidando de tudo.

	Remetendo novamente a perspectiva de atentarmos onde está nosso coração e a nossa confiança, Paulo, em uma carta a Timóteo diz:

	“Ordene aos ricos deste mundo que não sejam arrogantes nem ponham a esperança na incerteza da riqueza, mas em Deus, que de tudo nos provê generosamente para a nossa satisfação. Ordene-lhes que pratiquem o bem, sejam ricos em boas obras, generosos e prontos a repartir. Dessa forma, eles entesourarão para si mesmos um bom fundamento para a era por vir, de modo que se envolvam com o que diz respeito à verdadeira vida.” (1Timóteo 6:17-19)

	Paulo nestes versículos afirma que as riquezas do mundo são incertas, mas que a nossa confiança em Deus estará edificando uma vida sobre a rocha que não se abalará como se abalam outras estruturas baseadas em materiais mundanos. Exalta ainda o princípio da generosidade para nosso próximo e que nossa maior riqueza está no Senhor. A partir do momento que reconhecemos esta verdade, nós estamos investindo fundamentalmente na verdadeira vida, a vida que há de vir.

	Se você tem uma perda financeira decorrente de um roubo, um negócio malsucedido, danos materiais ou na volatilidade de ações e murmura continuamente contra as circunstâncias, você demonstra que o seu coração está no dinheiro e não na confiança em Deus. O Senhor pode tudo restituir se você demonstrar o correto discernimento que Ele é o dono da sua vida, dos seus planos, dos seus investimentos e de todo o ouro e prata do mundo.

	A demonstração de onde está seu coração leva a necessidade de diferenciar o significado de duas palavras de cunho semelhantes, mas que influenciam a jornada do cristão: a ambição e a ganância.

	A ambição pode ser vista como positiva em uma perspectiva Bíblica, indicando o desejo de alcançar patamares maiores ou melhores de vida, o desejo de uma maior plenitude de vida desde que este desejo esteja alinhado com a vontade de Deus e os valores morais corretos. Ela não visa apenas ganhos pessoais, mas busca honrar o Nome de Deus afim de beneficiar também aos seus próximos. Ela envolve trabalhar de forma diligente afim de melhorar, crescer e fazer o bem.
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